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Presidente se 
pressiona com fala de 

4 Pilotos e define peça 
domo "realismo mágico" 

MARA BERGAMASCHI  

OVA JERUSALÉM — De- 
pois de assistir à superpro- 
dução religiosa Paixão de 

Cristo no imenso teatro de arena 
de Nova Jerusalém, interior de Per- 

Hambuco, o presidente Fernando 
enrique Cardoso classificou a en-
enação do texto bíblico sobre a 

;crucificação e ressureição de Jesus 
!Cristo como "realismo mágico". "É 
uma espécie de realismo mágico, 
empolgante, que traz uma mensa-1 gem muito forte e atores muitos 
:bons", definiu, depois de mais de 
três horas de espetáculo. 
y, O realismo mágico é um estilo li- 
terário que exacerba a realidade, 
criando criando situações absurdas. Na 

América Latina,' o livro Cem Anos 
de Solidão, do escritor colombiano 
Gabriel Garcia Marquez, pode ser 
considerado um dos mais conheci-
dos exemplos do "realismo mági-
co". Fernando Henrique se mostrou 
impressionado com o espetáculo. 

"A cena do Pilatos me marcou 
porque traz uma reflexão muito 
forte sobre o poder", revelou. Fiel, 
na maior parte do 
tempo, ao texto ori-
ginal do. Novo Tes-
tamento, a Paixão 
de Cristo tem nos 
monólogos, alguns 
deles recriados, seu 
ponto alto. Antes 
de protagonizar' a 
célebre cena em 
que lava as mãõs, 
Pilatos discursa 
longamente sobre poder e política. 
"Sem os poderosds, não há o mal", 
brada. "Ele tinha, o poder absolu-
to", comentou Fernando Henrique, 

no final da encenação. 
Ao ser perguntado se, em algum. 

momento do governo, senti .-se
"crucificado", brinco-ir. "Essa com-
paração é um tanto quanto irreve-
rente". Nas três horas em que per-
maneceu em Nova Jerusalém — o Ns  
maior teatro ao ar livre do mundo 
com 70 mil metros quadrados de 
área —, FH se deslocou no meio da 

multidão, às escu-
ras, 

 
 para ver os no-

ve atos encenados 
em locais diferen-
tes. 

Nestas caminha- 
 FH estava rela-

xado: cumprimen-
tou eleitores e po-
sou para fotogra-
fias. Ele esteve sem- 

ORES 

 
pre acompanhado 

pelo produtor da "Paixão de Cris-
to", Plínio Pacheco, pelo governa-
dor 

 
 de Pernambuco, Miguel Arraes, 

e por políticos da região. 
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